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"^^
Sermeá Ol^-I^^

remédio para Longuinhos cego ; fe eíles braços
recebem Pródigos depravados;fe eílas maós aben»-

çoaó Jacobos íeimofos ; fe eftes pés bufcao ove-
lhas perdidas,todos nós confiados na voíTa infini-

ta piedade imploramos as effiçacias da yofa mife-
ricordia

, para q nos perdoeis. M<as ay , X^tholir
cos, ainda tendes m.ais q yer , ainda tendes mais ^
chorar: vede eftas divinas coílas taô feridas , e

defpedaçadas ; vede como defcarregaraó os gol-

pes aonde defcançaraé ss ovelhas: eiílafoy avoíFa
correfpondencia , tomarvos Chriílo corrío a ove-
lhas perdidas aoshomferos, e multiplicar nelles

a voíta crueldade os golpes ? Mas ay
,
que ainda

vejo ferido o Paílor, e defgarradas as ovelhas-:

Percutiam PaJlorem-,é^ difpergenUir opeA Pois,

peccadores , çorrey todos a eíl(^ hombrc^ fagra-

.dos , e para feres nell^ recebidos , aárrependei-

vos de toda« as volfas culpai. Day, Senhor, a vof-

fa face a eíle povo
,
que fe atiégora de vos íu-

gio, agora já para vcs foge, clamando perdaô

,

piedade, e mifericordia. Peccadores , chegay ao^

pés de Chrifto contritos , e arrependidos , e di^

^eilhe com o coração contrito, e fincero :

Pay amabiliffimo , Redemptor da minha al-

ma, quanto me peza Senhor de vos ter oíFendido \

Gh quem nunca tivera peccado , e fempre tivera

vivido com aquella re£lidaó
,
que devia , como

creatura voíla ! Mas fe atégora me efperaíles pie-

dofo, abfolveime, que já ellou contrito : pezame,
Senhor

, pezame de todo o coração de ter aggra-

yado a voíTa infinita grandeza : proponho nunca
mais peccar

,
perdoayme pelo volTo fangue, pela

yoíTa nioríe
, pelavoíFa infinita mifericordi^.
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DO SANTÍSSIMO

P R E' G A D o
EM A SOLEMNISSIMA FESTA DO COR FO DE CEOS

da Sé Cathedral da Cidade do Salvador Bahia de todos

os Santos em 10 deJunho de i74y,

POR SEU A U T H O R
ANTÓNIO DE OLIVEIRA?
MamrA da Cidade de Lisboa^ Sacerdote do Habito de S. Fedrc^ Aiejirâ

cm Artes , e Jheologo dos Ejludos Geraes da Companhia de 'J^Jks

,
• da mefmaBahia yCneUes Examinadcr de Filofojiãpor lariat

,
vez.es ^ e Miffionario ^pojfolico por Sua Santidade^

O F F E R E C I DO
AO MESMO SENHOR

SACRAMENTADO
Í^OJl HUM IRMAM DO MESMO SACRAMENTO DA DITâ
Sé, que fervio de Juiz no anno de 1 744. aíéefie de 1745, que á lua

.cufta o manda imprimir , e dá a Juz para mayor honra , e gloria

do mermo Senhor , em memcria dos plaufiveis cultos ,com
que na illuítre irmandade do Santiffimo da mefma Séhe

fervido o íoberano Myfterio Euchariítico.

LI S
Na OfHc. aos Her.i de ANTÓNIO PEDROZO GALRAM.

Anno M.DCC.XlVí.
C&m Udas as licenças necejjari^s.
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SOBERANO DEOS.
E SENHOR SACRAMENTADO-

UM!LHA DO em a voffaReal

prefença vos confagro por viãima do mais pro-

fundo ãcatamento ejle Sermão , que fendo pelo
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lehraio na Sé defla Cidade do Salvador Ba-
hia de todos os Santos , vos he devido por
todas as raz»oeris. M^s para inayor honra^ e

gloria de tltmo Sacramento^ que poderey eu
diz^er

^ fena'5 confilfar i qui com infinitas mã'
gníftcencias da vofja immmfa liberalidade
{além dá bondade fummaiCom que nospermit-^
tis a maiseftreita uniaÕ comvo/co nas delicias

d^ffa cdêflia^ fneja) vos dignais influir nos
devotos coraçoens defla voffa Irmandade Ca^
tholicos efpiriíos para a continuada repetição^

de devidos cultos.

E para que o Mundo todo vos louve pela^

auguftiffima Provideneiay co?n que particular^
mente favoreceis e/les voffos afeãuofljfimos Ir-

mãos
( que naÔ /abem perdoar a di/pendws

em vojfo ohfequiofo applaufo ) permiíte , que
para fe conhecerem pelo Mundo todo os fervo-
rofos 5 e liberaes ânimos^ com que vos ferve ej-^

ta tai z^elofa Irmandade, os faça com narra-*

ç.ad fyncera manifflos ao me/mo Mundo com
a Dedicatória deflâ Sermão y em que ]e vejaa^
as acertadas dífpo/tçoensy com. que vos ado^
raÕ,

Sayba pois o Mundo
, que de/la numero-

fã^i e illujlre Irmandade fe elegem tados os

mi^os dez^move Irmãos daMsfa^ quefaõhum.

Juiz>^



Jm& , hum Efcrivao y quatro Mordõmo^s êa

Refurreiçao \ dez. Mordomos dos jnez^esj hum
Thefoureiro do cofre y outro da fabrica yC hum
Procurador, e com tantos júbilos da fua r^-

neraçtío entrao a fervir eftes cargos , que com

religiofa porfia fe oferecem promptos a tao^

fuhlime emprego..

Seja notório , que efles dez^anove Irmãos

faz^em ordinariamente de defpeza entre fin(P

feu anno perto de oito mil cruz>aãos ;
porqut

o JuiZj tem por obrigação dar logo cem mií

reis de efmola ^ paga o Sermão da fefta do

Corpo de DeoSj que fempre he com vantagem^

e dá mil libras de cera para o [anto Sepulchro^

O EJcrivaõ dá de efmola 50Ú000 3 ^ paga-

ô Sermão do dia oitavo da fefta do Santo

Chri/io.

Os quatro Irmãos da Refurreiçao tem a

fua incumbência mandar faz^er o SepukhrOf

em cuja architeâura , prhnor , e acejo gafia-^

raõ quatro para cinco mil cruz^ados y e hoje

naogaftao menos de três pelasprimorofas obras

que fe temfeito nacapella^ em que fe arma o

dito Sepulchra, c pagaõ tombem o Sermão da^

Soledade da Senhora por efmola de 80U000.
A cada hum dos outros de^ Mordomos per-*

tence o difpendio para o culto de cada hum
do$ mez»esy qm lh£S compete ^ & gafla cada

li
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bum úrdinariamente xoôUooo , e para ast

dous mez,eSj qmfaltao para os doze do annoi,

concorrem os fohreditos Mordomos da Refur-

Conheça-fe , qm tmdo efla Irmandade de

renda a]]tm de juros ^ como de alugueis de

cêfas perto de oito mil cruz^ados , todos je\

de/pendem todos os annos pelos Tbefòureiros

em dllíribuíçoms rdtgiofãs ãefeftãSy legadosy

€ dotes
-i
atem dd cem.miffas ^ que /€ mafídaS

diz^er por cada írfnao^ que falkcet e que do

>

commum da Irmandada ^ e do particular dos;

Irmãos dãfmfa fe gafiaõ em cada anno pa-r-^

ra vojjo Divino culto quinZje para dex»cifeis\

mil cruz^^dos,
i

^ Publique-fe^ que a magnanimidade^ CGm^

que alentais os impulfos da devoção para voSi

confagrarem o Sepulchro , em que effa jagrada
Hoflia fe depofita na fexta feira mayor até é
dia de vdjfagloriofa Refurreiçaõybe fumptuo-

fãy e augnflai porque excede a magnificen-:

cia defti òepulchro a iodos os cultos
,
que em

iod0 a Europa Je vos confagraono fantotem^

pp da Quareftna ; porque além do cufio dos

referidos difpendios he taõ maravilhofa a
fabrica^ com que em cada anno fe arma , e

adorna ejle fagrado depofito , que fempre he.

cqm parliçular iiéu , e. engenhofo {invento ,; ^,

^: :
para
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para omaiõ do véo, mH qm Jê colre o t'##

íumíiJo, concorre toda a Irmàííããâe ccmjcyáSy

pérolas^ e pedras mais preciofas.

Manifefie-fe ,
que fe illumina , e arde efle

/agrada VeTUUvío com innumeraveis hz^es de

mtte j e de dia dejde a fexta feira Santa âe

manhã até o dia de Fafchoay como Unguas ,

que mudamente vos louvaõ y e puhhcao oplau^

fivel de tanto apparatOj e parece y que he tan-

to do voffo Divino agrado todo efle culto y que

mÒ poffo deixar em filencio o que fucceàeo no^

mno de 1725 , que fenda acafo ,
poderia fer

myjierio. Chegou a efla Diecefe hum fen Ex^

ceilentijjímo Pajlor , e determinou impedir a

txceffiva profufao de tantos gaflos com

exemplo de que em toda a Europa y e mais par-^

tes do Mundo fe naô fazia efla acçaõ comtaB

pródigos difpendio^ y dando tal vez, a enten^

der fe appUcajfem a outras obras pias.

hterveyo entaõ por parte da Irmandade

oUluftrifimo Conde Vice-Rey defie Ejíadoy e

confeguio faz^er^fe o dito Sepukhro na forma

cojiumadã ^ e naquelk anno foy com mayor^

affomhro : por (tnal -t
que com letras^ de oure

^

m frente do mcfma Sepulchro eflavaõ efcritar

eflas palavras do Euangelbo de 5. MMheust

Ut quíd perdido hxG? Poterat enim íftocí

venundari multo ^ Sc dai'i pauperibu^. Sckm

í- 'kil:
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áutem Jefus aitj illis : Quíd moleftl eftís huic

mulieri ? Gpiis enim bonnni operata eft In

me. Nam femper pauperes habetis vobifcum^,

sue àiitem non femper habetis.

O motivo para ejla infcripçm foy , fue
hum dos quatro Mordomos daquelle anno Jo^r

nhou que eflava navoffa capella âefía Sé com
^apa vejiida , ^ luZj acez^a na maõ affiflindó

íío exercido das Communboem j e de/obriga

da Qaarefma , co?m faS obrigados os ditos

Mordomos y e qus ibe pegãvaõ por detrazjfía

^íipUy e lhe diziaÕ: Irmaõ da Refurí^içao 5

e logo lhe repetiaÕ o referido Texto de S. Mat-
fheus : e por efie refpeito o mandou efcrever

em o Sepukhro.

Se teve myflerio a cafuaRâade ãefie fo-»

Mho a vós melhor que todos o fabeis ^ que eu

ô ignoro ; mas o que todos ]abemos he , que

melhores ornatos , e mayores difpendios jao

devidos cultos a taÕ foberano Sacramento* Se^

j^ ejla vojja preciariffima irmandade o txem*

fiar a todas as do Mundo ^ para que fervin-

ão-vos com zelo , fervor y e limpo coração^

faihaÔ todos louvarvos ne(fa Real prefença i

mde vos faõ devidas todas as graças : Tibi

,

laus , tibi gloria > tibi grat iarum aclio.

LI-
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DO SANTO OFFICIO.

épprovaçao do M.R. P.M. Pr.\FUíppe da

Co7Keiçaò\ Lente na Sagrada Theologia ,

Exãininador de íiumevo do Priorado do

Crato , e das Ires Ordens Militares, Qua-

lificador do Santo Officio , e Pregador da

Real Capella da Bempoffa , e Peniíe/icia-

rio Geral de toda a Ordem do Patriarca

Seráfico 5 &ò.

EMINENT. E REV. 'SENHOR.

"^ Ao acho couía alguma contra a Fé, ott

bons coílumes no Sermão do Santiílimo

Sacramento , de que traía a petição re-

tro ,
pregado na Seda Cidade da Bahia pelo

Fadre António de Oliveira, e me parece fe lhe

pode dar licença para o pôr no publico pela

eílainpa. Y, Eminência mandará o que for fer-
'm:
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yíd o. Convento de S, Francifcõ da Cidade de
Lisboa 18 de Janeiro de 1746.

Fr. Filifpe da Conceição,

VIfta a informação,pode imprimir-fe o Serraaõ^

de que efta petição trata, e depois de impreí-

fo tornará para íè conferir, e dar licença, que

corra , fem aqual nao correrá. Lisboa 18 de Ja-

neiro de 1746.

J^\ R, Jlénca/ire, Sylva. Ahreu, Jmard. -

Trigozp,

DO ORDINÁRIO.
AppyovaçaÔ do M.R.P.M.Fr^JoftphãeLmos^

Relipofo de N. Senhora da Graça , LenU na

Sagrada Theologia^eVigario ProvinciaUque

foy nos Conventos, doÂlewtejOy e Reyno do^^

AlgarveSy étc,

EMINENT. E REV. SENHOR:

Anda-me V. Excellencia Reverendiíílr

ma ver o Sermão ,
que pregou o R. P.

António de Oliveira, Meílre em Artes,

Thiiologo dos Eíludoá gcrass da Sagrada Coíii-

panhia

?
'§> É. I
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%ànliiá deJESUS, é Mimonario Apoftohco^ &e,

e pertende dar ao prelo a nobiliíTima Irmanda-

de do fempre Augufto Sacramento da SéCathe-

dral da Cidade da Bahia de todos os Santos, e

naô poílb entregar ao rilencio os incomparáveis

louvores , de que efta Irmandade fe coníliíue

•acrédora. No SantiíTim.o Sacramento da Euclia-

riília communica Deos aos homens todas as ri-

quezas , e fendo Deos omnipotente, entrega nas

fuás mãos os feus thefouros, Eíla Irmandade to-

ma por fua conta o deíempenho; pois ofFereceu-

do a Deos cm repetidos cultos generoíamente as

fuás riquezas, deíperta a devoção , e do modo

poíTivel retiibue a fineza, com que o mefmo Deos

nos enche de tantos benefícios. Ouvirão eíteseí-

clarecidos irmãos as excellencias do Myílerio ,
e

logo deíejarao
,
que affim como nos feUs cora-

çoens íe imprimio a devoca6 a impulfus do amor,

nao houvelle coração a que naõ enobreceííe o

mefmo effeito; pelo beneíicio da eílsmpa pertcn-

<le fe mianifeíle o amor fempre confiante com

àiie fervem a Chriíl^o facramentado , e o niodò,

com que a creatura deve defpender nos feus cul-

tos todas as precioíidades das Minas
,
porque en-

tão fe diílribue c<mi acerto, qunndo íe tnbutao

a Deos, que ascommunica. Voe pois nas azas de

tao ardentes aífcdos a devoção defías almas, e

prlas licguas do perdurável bronze íe intime , e

divulgue nas quatro partes do Mundo ,
para que

levantados na ampla esfera dos mais devotos ef-

piritos decentes altares, feja Cbrifto íacramen-

t-ado objedo d^is noíTas adoraçcens, o que tani-

feem pertende o Author deílc Serma6, que nada
^ -^2 con-^*
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coiitè;Ti GOntrá noíTa Santa Fr, on bons côftr
mes. Voíla-Excelleacia Re^eren^diíllma manda-
rá o qae for fervido. Gollegio de Santo Agofti/

oJio-de Lisboa í? de Fevereiro de 1746,

Fr,Jofe^h de Lemos»

^ Jlílra a informação, póde-fe imprimir, e de-

% pois torne conferido para fe dar licença pa^
ra correr. Lisboa j áQ Fevereiro de 1746,

V,y*A.deLacedêmoma^

'#:iifj'""§iii-.^*->Kii.^-"*"ê';iif#-^:ii:4-

DO PAÇO.
JipprovaçaÔdoR.P. D.JõfephBarbõfa , CU-

figo Regular da Divina Promdencmi &-e^.

SE N H O R.

^

Or ordem de V. Ma^eílade vi o Sermão ^
que na feíla do SantiOimo Sacramento pré-^

goii na Cidade da Bahia o P. Antionio da
Oliveira , Sacerdote do habito de S. Fedro, Mef-:
tre em Artes, e Theoiogo dos Eíludos geraes da^

Goiupanhia de JESiJiia Cidade da Bahia, e nel--



les Examinador de Fílofoíia ; e MiíFionafio Ápaf-

tolico por Sua Santidade. Nao heeíla a primei-

ra vez, que eíle Pregador tem dado doutiílimos

argumentos da fua fecundidade oratória; porque

já fe iem fete Ssrmoens íeus
,
que correm iai-

preíTos com grande aceitação , nao fallando na

Novena de Santa ífigenia Princeza da Nubia^'d2

cuja admirável vida fez hum compendio para

excitar á devoção de huma Santa ^
que he advo-

gada dos incêndios, e baila eíla prerogativa pa-

ra íer venerada de todos com particular obfequio

parafe defenderem com o feu patrocinio da fa-

ria de hum inimigo taô diíllmulado algumas ve-

zes, que primeiro fe experimentao os íeuseíira«

gos, do que fe conheça. Em todas as occaíioens,

em que naquella Prima ciai da America Poriu-

gueza fe quiz ver deíempenhada alguma grande

folemnidade, foy chamado para Orador o Padre

Ântohio de Oliveira
,
porque já le fabia que em

elle apparecendo no Púlpito deixava fatisfeita a

expedaçaõ commua, felicidade raras vezes con-

feguida j
porque o goílo dos ouTintes he tao de^

licado , e extravagante
,
que fe naô acha manná

que íirva ao appetite de cada hum. Como Mií-

fíonario Ápoílôíico p-aílbu á America a empregar

o feu zelo na converfad dos gentios, a- cuja mul-

tidão naã baílao os Religiofos , que naqucella

Provinda tem Conventos, e faõ neceíFarios mais,

porque aque-lia-he buma das feáras,de quem dilTe o-

Agricultor Euangelico,que era muito dilatada,mas^

que os fegadores eraõ poucos; e porque também
muitas vezes entre aquêlles bárbaros apparece:

il^ura, que aaõ he taÕ ruHico como elies3ainda que
...;/

'
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iguitmentér engàtiadoV^ Béga cofn òs raefníos

errop, eftudou TheologiíJjde que be profeílornaõ

fó agudo , mas bem fundado ,
porque ás vezes

donde fè aaõ efperaõj podem fahir algumas du-

vidas, que feo MiíTio-nario naõ for capaz de lhes

Tefponder, pode padecer a Religião na igno-

Tanciâ do MiíTionario. Também fe pode aííirmar

aleite douto Pregador
,
que quiz defempenhar as

obrigaçoens daquelle Heroe da iantidade , de
quem fe lhe deo o nome. Em Lisboa nafceo

Santo António , e voluntariamente fe deílerroi*

de Lisboa para levar a outras terras diílantesdo

feu berço o Nome SantiUimo do Redemptor,
aonde fez taes maravilhas nos Puipitos, ena re-

forma das almas
,
que íe vio acciamado pelo

Thauitiaturgo de toda a Igreja Catholica. O Pa-

dre António de Oliveira deixou Lisboa fua pá-

tria pela Bahia , aonde tem feito taõ repetidas

inaravilhas nos Púlpitos, que tem doze volumes
de Sermoens para dará eftampa, deíorte queef-
tes doze tomos fa5 os doze Signos, era que i^ef-

plandecerá a abundância da luz Euarigelica átC-

te Pregador. Neíle Sermão naõ acho claufula al-

guma contra o Real ferviço de V. Mageíí:ade,que

mandará o que for fervido. Lisboa neíla Cafa

de NoíTa Senhora da Divina Providencia de Clé-

rigos Regulares 15 de Fevereiro de 1746.

D.Jofe^hBarbofa C,R.

Qiie



XJe fe poíTa imprimir , viíías as licetiças

do Santo Officio , e Ordinário , e depois

dêlmpreílb tornará á Mefa para fe conferir , e

taxar, e dar licença, para que corra, que fem el-

la nao correrá. Lisboa 17 de Fevereiro de 1746^

FazdeCarvalkoy, Almeida. Carvalha

Mi
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In me mmet, C7 ego in illo .

Joann. cap. 6. 57.

NDE com mayor propriedade í

que na Sé Cathcdral da Bahia

devia íer celebrado o facratiíTi-

mo Myftcrio do Santiflimo Sa-

cramento do Altar? (Senhor.)

^H-Onde com mayor propriedade,

^^ do que na Sé Caíhedrai da Ba-

hia havia fer celebrado o íacr^tilTimo Myf-

terio do SantilFimo Sacramento do Altar .^ He

efta Metrópole do Braíil intitulada : Oáade do

Sdvador, Bahia detoJos os Smõs , e para íer

própria defta Metrópole a celebridade preíen-

te eftes mefmos títulos hey de hoje moítrar

,

refultao ao Santiffimo Sacramento das mutuas

transformaçoens daqueíle facratiOlmo Myíierio.

No preíente Euangelho da celebridade do

Sacramento , diz Chriílo Senhor noíTo ,
que

Guem o recebe facram^entado, de tal forte com -

elie íe transforma, que ficando elie em quem o

recebe, quem o recebe fica igualmente neiie :

In me mmet , & c^o in illo. Oh que miiravilnc-joan.^.^y;

a ío

mm
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í "' Sermão
fa prodígio 1 Pois vós , fobarano Salvador â&s
noíTas alaias

,
que neíTe Myílerio fois maravi-

Ihofo Sol com mais dilatada grandeza, que to-

do o Geo , cabeis facramentado dentro da
mais pequena eílrella , que vos recebe f Loga
quem dignamente vos recebe, he humanova Ci-

dade do Salvador, E que direy de vos ouvir di-

zer, que neíTe Divino Sol entrao todas as ef-

trellas fantificadas pela graça, com qu€ digna-

mente vos recebem f Digo, que fpis huma no-
va Bahia de todos os Santos,

Eftes íaõ os maravilhofos metamorpho-
feos ,

que fe obraó neíle Euchariílico Myílerio.*

fer eHe Sacrameiito a refpeito de quem digna-

mente o communga, huma nova Bahia de todos

os Santos: In memanet, e íer quem dignamente
o communga , a refpeito do mefmo Ghriílo ,

huma nova Cidade do Salvador : Et ego in tilo;

Nem pareçao eílranhas do Myíterio as propo-
íiçocns referidas

; porque temos authoridades^
que as abonao. Diz Santo Thomaz de Villa-

s.Thom.dej^Qy^^ q^^ Ghriílo pelo Sacramento conflitue

cone. j: de Cidade de Deos vivo a quem o recebe: Homo in

Euíhar. Eiuhariftia eft Civitas Dei viventis, e do meímo
Sacramento diz Santo Ambroíio

,
que he ma*

ravilhofo campo, em que á fombra da arvore

da vida defcanfao todos os Santos, recreando-

fe com as deliciofas fuavidades da graça efpiri-

^j^i3'è5f.\tual; Eítchmftiã ejt ager^ in quo eft jicus tila
^ fuh

z.t.cvp.vqua fanai requiefiunt [piritualis grátis fuaviíate n*
sreati.

Bahia conforme Bluteauhcj&í?r/o domar fniti-verb. i3ah

mais largo pr dsmro ^ que na entrada ^ e quem



âo Sanú$mí) Sacramento. 3^=

na6 vê que aquelia fagrada Hoftia C fendo hum;^.^^^^^

mar desraças: Oceanus graiíarum mrMnjuSy e o viUaNov.;

porto da gloria, em que defcanfaô osSantos^â!^i-c...de

es animarum fanãarum.) Oílentando por tora ^^^,At'EA>,

breve entrada 4aqueile circulo ,
tem f^^'^^^^-^Kt:;

mente hum ceyo tao amplo , e diiataao
, 4"^ tnnr,

dentro com largueza infinita cabe o meírno

Chriíto , e com ellc todos os Tuilos ,
que di-

gnamente o recebem : Euchértftia efi fmtis f-Serp^-

his. onde habitaÕ os meímos Santos : ^fha-f^^^J:

rifiia t(i haUtãCulumpprum, E fea Bahia de ^^-n.19.

dos os Santos he eíla populoía Cidade fundada Mau^^^^,

i fias eminências deíle monte, eílas próprias cir-Euch,

cunílancias tem o Sacramento: Emharipa ejt^^^^^^.^

Civitas [upa montem pofia, & homínts ejus habt-stih.áútl

tatores. ,. \.

E que felicidade a dos que dignamente

commungao eíle Sacramento/ Pois delle forma

o mefmo Chrifto hum cryftallino Relicário pa^

''

ta dentro recolher como preciofas relíquias as
^^^^^.j^^^

creaturas fantiíicadas ,
que o recebem: Eucha^ lu x%..

riftia efi cryíiaUum ,
quia continH intus reífquia

preíiofa de corporibus fanâonm. Logo com pro-

priedade podemos intitular ao Sacramento pe-

las fuás maravilhofas transformacoens humano-

va Bahia de todos os Santos: In me manei , e Cida-

de do Salvador: Et ego intUo, E quem haverá ,

que fe naõ difponha com o devido aceyo ,
e

que naô procure chegar com « frequência áquel-

ía facratiffima mefa ; Prohet autem íeipfumhomo,

ó-fic depane úlo edat , na qual temos a Cidade

do refugio'ía6 eípaçoía em íeus dilatados ain-

bitos,que a todos fe abre,e a ninguém íe fei-

a 2 ^^

liiSM '"í.ii ,

W4

\ãi



I

l,:!|K

Sermão
mãz].i:\yoxXii: BucíMrlflia ejt clvltas omnlum nohis pervlà^ cm"
Y^i'^'^: ^is propofíta juemini dmegata. .

'

I

'*" ^ Cidade do Salvador Bahia de todos os S^ntosy
naõ faÔ duas coufas diílintas, mas hiimaró Ci-
dade; aííira quem dignamente commiinga, e o

1

meímo Ghnfto íacramentado íicaõ tao unidos,
que refuíta hum fó Sacramento de união amo-,
roía com o titulo de OJade do Salvador Bahia
de todos os Santos. Neíle Euangelho da iníiitui-

çaô do Sacramento adverte o mefmo Chrifto;

'ifcpoYATno^ Senhor noííb humalemeihança, que ha^comfua
iPa^:^///7r^ proporção ) entre o Myfterio do Sacramento

com o da Santiífima Trindade; porque aíTim
como na Trindade o Fiího*S^ive por amor de
Chrifto no Sacramento .• Sictit ego vivo ptoptcr

Fãtremj & qui manducat me, vivet propter me y e
de fí, e do Pay afHrma o mefmo Filho

,
que

na Divina Eftencia íao huma fó coufa : Ego yé^
Fater unum fumtis,

E para que vejamos naõ he impróprio o
Bovo titulo , que dou ao Sacramento de Cidadji

do Salvador Bahia de todos os Santos
,
pela meíma

femelhança, que o Filho deDeosmanifefta en-
tre o Sacramento, e a Trindade , temos tam-
bém fundado efte novo titulo. Diz Ghriílo bem
noílo, que elíe eftá em o Pay; Ego tn Fâtreyo.
efiando determinado ah £terno íer o Fil ho de Deos
Salvador do Mundo, com propriedade podem.os
denominar ao Pay com o Filho no feyo Cidade

do Salvador : Unigenitus, qui eft in finu Fatris : diz
mais o meímo Chrifto

, que o Pay eíld também
Cap.zoj8,,neile ; Fater inme eft , e íendo o Filho de Deos

gçradaí^l' aterno íobre os rerplandores de to*

. ,

:

do§

Joan.ubi
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dos os Santos previftos , e depofítâJos em o-

mefmo Deos : In Iplcndoribíts fancfcrfm ex tiíem:

ante Inciferum. genui te^ bem podemos intitular

ao Filho a melhor Bahia de tod^ os Santos,

He logo o lantiffimo Myílerio do Aítar

(também á femelhança do da Trindade Santif-

fima) huma nova Cidade do. Salvador ^ Bahia, de'

iodos os Samos
^
pelas amoroías communíeacoeíIS^

entre Chriílo, e quem dignamente o recebe :

Fâter in me efi ^ & ego in tatre : In me ?r^anet , &
ego in ilIa:l(io aífim poílo ,

pergunto agora: E
qiial he mayor maravilha deíle prodigiofo Myf-

íerió , Cerquem dignamente o recebe Cidade ds

Salvador y ou fer o meímo Chriílo Bahia deto- vixof.li

dos os Santos ? Refpondo, ( e eíle fera hoje o meu
aíFumpto para fer com propriedade ao lugar)

que mayor prodígio he no Sacramento fer Ghrif-

to Bahiét de todos os Samos, do que ferohoínem
^. Cidade do Salvador.

As mefmas claufiilas ,
que tomey por the-

Bia, me daõ fundamento para a reíoluçaõ ; por-

que fe a maravilha mayor he aquella ordinaria-

mente, que tem a primazia entre as maravilhas

todas, como quem fahe primeiro a occuparglo-v

rioíamente a precedência ,
primeiro acclama

Chriílo Senhor noílo ao Sacramento por Bahia

de todos os Òãntos: In me marnt j e depois he, qug

o publica por Cidade do Salvador \ Et ego imlla.

Logo fobre eíla he mais prodigioía aquella

maravilha. Para navegarmos pois íeguros de

naufrágio , e a falv amento pelo immenfo maf

de Bahia tao alta , nos he muito neceífario fe*

guir com toda a attengaó o feguro norte da Di-
vina

%mí



ê Sèrmào
vina graça por interceíTaô da SantiíEma MájJ
do mefmo Salvador»

AVE MARIA.

,|||!ilBMSII

;?íi!!.'!'

In memane

t

, O' ego in illo.
Loc. fupr.

A verdade, que para profeguir o meu
aílumpto , e moftrar íer mayor prodí-
gio íer Chriíto no Sacramento Bahia dè

iodos os Santos^ do que fer quem dignamente o
recebe Cidade do Salvador , fe me fufpende o
difcurío; porque cada iiuma deílas maravilhas
aíTombra de forte o entendimento

,
que perple*

xo o juizo em qualquer dos prodígios do Eu-
chariftico Myfterio encontra pafmoias admira-,
çoens. Se coníiderarmos ao homem Cidade do

Salvador
, quem deixará de íuípenderíe, faben-

do, que hum Deos incomprchenfivel agora le

reduz á breve esfera de huma partícula para
morar dentro do homem creatura fua : Et ego In

illo}

Os Germanos nao confentiao íe levantaf-

fem templos aos feus deofes ,
publicando

,
que

para hum Deos foberano ainda o mayor templo
era limitada esfera a tanta divindade. Nao me-
nos impedíaô

,
que dos mefmos deofes íe k-

vraíTem , ou eículplífem imagens , affirmando

nao haver arte, que formaíTe íimulacro próprio

de quem fe nao comprehende em esferas.
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- Sln^uUçra àtonim ,

Jrte carent , cafisque extantmfQrmiatrmcls,

Grande prodigio he efte na verdade , e mere*

Çtídor de conceituofas ponderaçoens!

Mas como já foy aíTumpto de huma remon-

tada penna defta America na Carte de Lisboa
l^^'^^}^

em hum Sermão do Sacramento, que corre ini- scrm. dç

preíTo, moílrar por ponto da íua mayor admi-E"^^^^*

raçaõ a maravilha de Deos caber em o homem:

jEí <go in tilo , todo o meu mayor aílbmbro fera

hoje ponderar o prodigio de fubir o homem pe-

la uniaô do Sacramento a tanta eminência, que

fe chega a enthronizar em o meímo Deos :
/»

fnemanet, e qu^ mayor maravilha me parece

Jer Ghrifto bem nollb na Sacramenta Bah/a de

todo os Santos^ do que íer quem dignamente o
çommunga Cidade do Salvador,

He o Sol o melhor jeroglifico do Sacra-

mento; Chrifhis in Euchartítia Soi, e havendo o

Sol de íe veílir algum dia de fambras, e reco-
^^ ^^^^^

Iherfe em hum faço de cilicios : Sol faãus ejt

nigtr^ tanquam faccus cilicimis^ fabemqs com tudo,

que a intenfao dos rayos deíle Planeta luminofp

mo confente , nem admitte em fi os átomos da

terra. A'tomos da terra fao todas as creaturas

a refpeito do luminofo Sol do Sacramento ^ e

naõ me aííombra tanto o crer , que eíle Divi-

no Sol fe permitte recolher em cada hum de

nos, como em faca mais rude, que de ciliciosr

Et ego in illOy como o dizemos o mefmo Chrif*

tOp que (fendo nós humildes átgmos da terra)

1 • í''íi
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nos elevamos tanto no Sacramento, quenos re-

colhemos, e ficamos dentro delle 5 como em
noíFo centro: In me manet. Chnfius tn Eftnkãriftm

eJc.
^^''

^fi centrurn hominum
,
quU hi fini jtio adtmhmtur.

Grande^ conio exceffiva fineza do amor de
Chriílo foy na noite da ceya darfe eíle Senhor
lacramentado, e meterfe nos coraçoens de feus

DifcipuioSj entregando-fe para iílo em (uas maõsí
^capite, e^ comedite, hoc ifl corpus meum; mas o
caradier diílindtívo de Difcipuio amado fómen^
te o teve S. João por chegar ás eminências de
reclinar a cabeça ao peito do Divino Meílre

,

e recoílaríe em íeu amoroliíUmo íeyo.* Eraterge

recumhem umis ex Dífcipidis ejus in Jínu JESU ,

Idem 13. 1. ^^^^ dilígebat JESUS, Também aos mais Difci-

pulos amava JESUS tanto: Cum dilexij/et f-aos ,

que fe quiz recolher , e defcaníar em o ceyo
de cada hum .• Accipiti , é^ manducate '-, mas a,

fineza
, que fe avaliou por única , e fingulaf

entre todas , foy a de defcaníar JoaÓ no peito

do Senhor : Remmkm timis ex DifiipuUs ejus in

Jínu.

Gomo logo me nao ha de arrebatar o áiÇ-

curío com mayor admiração o ver que fobre a

áineza de entrar Deos no homem , e íer o ho-

mem Cidade do Salvador: Et ego in illoy he mais

íingular o extremo de entrar o homem no meí-
mo Deas, e fer Deos no Sacramento Bahia de

todos os Santos: In me manetf Mas como poderey
€u explicar o exceíFo deíle maravilhofo mimof
Oh que pafmo / Oh que aílombro de amor /

Quando o Divino Medre quiz tomar em fuás

tacratiííirnas mãos os pés da^uelie principal Dií-

cipulo



do Sãntiffíjfw Sãcrameniõ, f
cipulo, a quem eícoihera para pedra fundamen-

tal da igreja, que aíTombros ,
que pafmos fo-

raô os do Frincipe dos Apoílolos á vifta de mi-

mo taÔprodigioío, edefuíadof Só rompeo meu
^^^^^ ^^

grande Padre S.Pedro em admiraçoens : Dommey

tu miht Uvas fedes?

Pois pergunto :Na6 repugna S. Pedro o deí-

canfar nelle o pezo de toda a Igreja,em que ha de

aíiiílir o Sacramento : Tti es Vmus ,
&íu^r hanc u^^l\lél

Petram ad^ficabo Ecckfiam mtamj nem diíTofe ad- k-

mira ;e agora que Chriíío quer, que Pedro dei-

canfe os pés em fuás Divinas maõs , he que o Dif-

Cipulo fe íuípende, como de exaltaçaõ^nunca

viíl a ? Tu m-h lavas pedes ? Sim , e com razaó
;
por-

que fund arfe a Igreja em S. Pedro he ficar Pe-

dro Cidade do Sahador: Et egoinillo : Ctomar

Chrifto em íuas Divinas mãos os pés de S. Pedro,

e dos Santos Apoílolos he ficar o mefmo ChriT-

to Bahia de todos os Santos : In me manet ,
e iílo

he o que mais aílbmbra; Tu mbí lavas pedes ,
e hum

Pedro ,/quando vio a Chriílo em fuás maÕs no

Sacraniento íe naô admirou, agora fe alfombra

de fevercoliocado, e fubido ás macsdeChrif-

tò.

AíTim me íuccede hoje , ó foberano JESUS
facramentado , quando contemplo nas prcdi-

gioías maravilhas defie íacratiilimo Mylleno.

He poíFivel meuDeos , e meu Senhor, que vós,

íèndo quem íois, haveis de dar entrada no voí-

^fo meimo coração a nós, fendo quem íomos .-

Domine tu mihi? He poífivel ,
que fendo vós mais

do que o meímoCeo, pára entrarmos no Ceoíeja - ^

neceílario eâarmos nao fó em gra^a íem cul-

B pa,
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pa, mas purificadas da pena ?E pira eíitrarmos
em vós mefíno, que íbis o Sesihor dos Gsos ^
baile que vos commungasrnos em graça f Que-
reis que erradamente fe preíuma fer mais o pa-
lácio deife Império, do que o próprio foberano
Rej da mefma gloria?

(Quantas vezes vemos nós, que os Aulicos
do Mundo tendo entrada ao palácio ,na6 entrao^
no coração do íoberano , e neífe Sacramento
eílais taô amante

, que nos ofereceis mais fa«
cil entrada neííe foberano coração, do que ain-
da a que nos concedeis para o Empyreo/ Mas
oh que eíías íaó as mimofas finezas defteMyf-
terio de amor. Por iíTo antes de moftrar as ex-
cel Iene ias de Bahia de todos os Santos fobre as

de Cida^ de Salvador ^ me fufpende o diícurfo
SL rara maravilha de ver, que o homem fendo
creatura de Deos ha de fubir, e entrar no feu
mefmo Creador facramentado.

Grande felicidade he entrar no Geo; masi
quanto mayor he entrar em Deos/ Entrar na
falia de hum Principe a todos íe permitte

;

fnas entrarlhe dentra do coração, e fer do feu.
feyo a muito poucos fe concede. Na arca de^
Noé, que era menos, e muito menos que Deos,
apenas entrarão fò oito peíloas , e fendo o Sa^
cramento muito jnais myíleriofa Arca do me-^

join;pin. IhorNoé: Euçhãri(iia efi Arca Not^ entraõ nef-

D.TÍÕm!'
ta divina Arca naofó oito peíFoas, masíimmi»

hycn.Euch. Ihares dc milhares: Su-nit unus, fumunt milk. O ^

Sacerdote^ Oza fó por tocar na arca , em que hia
o maná (íi^ura do Sacramento) cahiomortOj e
na íi^urado mo íá [^ concede a todos, os que

querem^
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queretTí , e quando quereri] , tocar, mas entrHa^

também emo meímo^Deos j- e vivem ; '^ímãn^i^::;

d!iCathun€pcini?n^Vívef,
:- He tao exceíTiva eíla foberana fineza de

Chriílo Senhor noilo íe ííos dar facramentado'

para nós entrarmos em o íeo coraçâo, que ain-

da a efcoihermos nos próprios , c a pedirmos

por boca as mayores honras a Deos com- a proj

meíía de nos conceder qqanto pediílèmos , nao

poderiamos pedir tao fuperior exaltação , e ele-

vada grandeza. Perguntou EJRey Aííuero a

Aman^ De que modo íe havia de honrara quem
fium Reyquizeííe engrandecer ; gj^iíi ^^^e?/^ríEíih

^wõ , qu€7n Rix honorare defiderãt t Eííe homem
Senhor (reípondeo o vaOailo cuidando fer o be»

ncmerito) deve veílirfe da purpura do mefmo
Rey, montar no cavaíio da íua própria íelia

, ^

e porfe-Ihe na cabeça o diadema ÍKq&I', Homo^^

quem Rex hmorare mpit^ dekt mdni leftimmtís

reghs , &mpom ft^per eqimm ,
qui de/ella Rfgis ejiy

^ acaper£ reghtm diadema fupT capjui íwnm.

Para n^ayor credito da íua íuthoridade

fconcluío Aman) deve o primeiro fidalgo da

Corte levarlhe o cavallo pelas rédeas, e pu-

blicar a vozes, que aííim íe honra aquém E-l-j^,

Pvey engrandece : Sk honorabitur, qnemíumqmvo* *

hmitreshonorarê. E porque naõ pede Aman (já

qut o Rey deixa á íua eleição o pedir honrasj

:, que o nicímo Rey tomando a eíle vaílallo be-

^nemeriro em (eus braços, e dando lhe lugar em
feu peito, íeja o íeu próprio pregoeiro para mais'

,

honrada exaltação de íua peílba ? Mas oh que ella

lionra he taõ íubiinie, eílá taci fora da capaci-

B 2
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dadc de hum vâíTailo , e he tao iaacceíUvel
,
que

anão pode chegar a pedir
, porque nem ainvia fe

chega a imaginar , e por xíTo o mais que chega 2

pedir fao aqaelies coniecorofos .ornamentos

:

D2kê indíii vefiítmntis regiis , -&€. E que eíta mef-
ma, que ninguém chega a pedir, íeja a fineza

,

que Chrifto obra por nos exaltar / Oh amor nun*
ca viílo ! Oh aíTombro fem femelhança.

Mandou AíTuero com eíFeito cumprir a Mar-
docheo aquellas honras

,
que Aman declarou .•

mas que tem que ver as honras, que Mardocheo
alcançou de Ailhero, com as fubiimes exaltações

a que Chrifto eleva o homem no Sactamento/
Neíle myílerio íubimos a tanta eminência, qu&
o raefmo Ghriílo he a noíía purpura, a noíTa co-

roa , e o noíTo throno, e elle próprio he o que pu-

blica os extremofos créditos de tao incomparável
honra.- /« r/?f fíí<2«f/.Revifl;a'íe embora Mardocheo
das iníignias Reaes de AíTijero para fua mayor ex-

altação, que nós para noíla mayor gloria , e pro-

digioío exceíTo naô fó nos revê(limos das fagradas

iníignias da Divindade, mas amoroíamente nos

encorporamos com o mefmo Chriíto, como diz

S. Boaventura : C)medens inc&rporatur Chrifto.

Na6 fe publiquem também já agora os ex-

ceífivos extremos, com que o Rey do Egypto
iSen 4^-43. condecorou ao grande Joleph, porque íe lhe deo

dominio no íeu palácio , íempre refervou pa-

ra íi o folio da Mageílade : Tu eris fuper domum.

meãm-^unotarttum regnifolio íepracedam. Mas Chrif-
"^

to bem noíío no Sacramento, fem comparação al-

guma , fobe tanto de ponto na fua liberaliíTima

inagniíiceacia
^
que nos dá naõ ÍÒ pls^o domínio.

no
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soíeupalacio, mas tarabem entrada franca no

throno do feti próprio coração para timbre de

mais extremoías finezas: Inme manet.Oh quanto he

mais rica, que a deJofeph do EgyptOja eaola,com

ique o Senhor nos exorna no Sacramento, quanto

vay do iníiaito ao limitado ;
porque íeJofeph fe

veftio de humapreciofa túnica, quelhedeo li"íp

Rey da terra: Fe/livit eumftoJa byfflna^ nós reveíli-^w,

mo-nos do próprio corpo do mefmo Chrifto ,
que

he Rey dos Reys,que nao tem preço : U me manet.

Como me naô hey de pois íufpender á vifta de

taõeílupendo beneficio.' Agora me lembra ,
que

a nenhum filho de Ifrael, mais que ao fummo Sa-^

cerdote, concedia Deos por efpecial favor entrar

emofeufantuario com pena de niorte atodo o
^^^^.^ ^^^

tranfgreíTor: Nulks homimm fií in tabernáculo^ quan- 17.

do Pontífêxfanãuarmm ingreditur . . . Sq^tis exterms

accefertty occidatur , e ainda para o mefmo Pontifícç

naô era a conceíTao para todas as vezes que quizef-

fe; mas para huma fó vez no anno com a mefma pe-

na: Loífueread Jamifratrem tmm , ne omni tempore'^^^^'^^^^^

ingrediãttir fáuBiíartum ... Uí mn tmriatur^Q. a todos

os filhos da Igreja concede omefmoDeos liberal-

mête entrar nao íó no íantuario,mas no me(mo Se-

nhor do fantuario , e efta graça naó he para huma

fó vez no anno; mas fim para todas as vezes,que nós

quizermos; antes a pena de morte.que publica, he

contra quem nao entrar nas delicias <^o Sacramen^
^^^^^^^

to: Nifi mandiicaveritis , . mn habebitis ^itam in vobis.

Oh como me parece, que para mayor afibm-

bro , e pafmo nofib , á viíla deíla íuperior fineza de

Chriílo, eftou ouvindo anofi^opay Adão lamen-

tar a fua pouca forte de naõ chegar á tempo de

poíluir.

i;í« "í.
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peíFuir as delicias da communicaçaõdeílíe Myíle*
rio

! Euj dirá o pay do género humano , ió porquê
eomí de hum fruto, em quecommetti hum fò pec-
cado^e para nao tirar hum pomo da arvore da vi-
da, fuy lançado fora do Paraiío, e meus filhos de-
pois de tantas culpas

,
que commeítem , nao fó co-

mem o pomo , mas fóbem á arvore , e fe metem
dentro do mefmo pomo

,
que he a própria vida / A

mim, para que naõ entre mais naquelle Ceo da ter-
ra

, nem toque naquelle pomo, me eílá ameaçando
hum Cherubim cora efpada de fogo, e a meus d^f--
cendentes, para quecomaõ a vida, e naò íó to-
quem, mas entrem dentro do Paraiio, e do meímo
8enhj>r

, que he o paõ do Ceo , fó iaé ameaçados íc
o naõ fizerem: Nífimanducavmtis.

Ainda Lúcifer tem maycr defgraça, que la-

mentar
, porque fcm remédio defeípera dizendo :

He poírivel, que íendo os homens mais inferiores
do que eu por natureza, haõ de chegar a taÕ alto
privilegio por graça, que huò de teV a lua mayor
fortuna á proporção da minha mayor defgraçaí* A
minha deígraça foy preíumir fentarme no monte
do teftamento : Sedeboin monte teftamenti^ e a fortu-
na dos homens heíubír, e morar nas eminências
deíTeinacceíFivel monte, qual he o Sacramento :

Euchânftiatft mom lucis inâcceffe. Eu, conclue Lus^
bel recatadamente defeíperado, fuy precipitada
nosabyfmos por intentar com Deos ió femelhan-
ças: Shnilis et o Aitiffimo^^Q homem para mais íegu-

ifai.14.14, ro fubiraoCeò de tal íorte entra por Deofacra-
mentado

, que na5 íó íica feu femelhante ; mas ver-
dadeiramente fe transforma em o mefmo Deos«*
VirscQni^dens Dus ejjiciiur, • • -

-

^ Bcm^

r»i.r4i3-

Serpent.

cnnâr-3i.

marg.
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Bcrndífofejaisparsfemprej ó meu íobera-

no Senhor facramentado/ CGnfeíIo, que á vifta da
grandeza, a que noseievais^, recolhendo-nas em
TOS nefte MyíleriOj fe fas taõ neceíTaria a admira-

ção
,
que tudo deve ficar em íilencio. Quando no

Apacalypfe foy aberto o ultimo íello daquelle li-

vro , que era fíffura deíle Sacramento : Encharifiia ^y^^e»''' í»

eji kmrjig72atusjigulisfeptemyZ^^iiXQZQ\\ao nelle el-cs-q.j,
^

critps os nomes dos predeílinados , diz o Euange-
liíla Águia, que á vifta da felicidade daquelles no-

mes todo o Ceo ficara em filencio: Et cum ^^e-Apoct.sji

rmijet (igíllumfeptimum ^ faSíum eftjilentíum incoelo^Q .

como naÔ íicarey euemíilencia á viâa demayor
felicidade

5 qual he entrarem todos os que digna-

mente commungaó, no coração deíTe Divino Cor-
deiro

, que fó he digno de nos communicar os pro-

digios de taõ marav ilhoío livro : In me ?namt}

Por ilTo com reverente íilencio á qualidade do
mimo de tao ineíFavel maravilha paíTo adiante fó^

mente a moítrar^ que comparado o prodigio de
entrar quem vos comunga em vós, como em Bahia
de iodos os Santos ^ como à^ Qntr2írts vós em quem
vos recebe, como ^m Cidade da Salvador^ fobre as

excellencias de fermos a Cidade do Salvador fao ma--^

yores as m aravilhas de feres i^ató de todos os Santos^

A mefma comparaçao,que defte Myílerio fe^ o Se-
nhor JESUS com o da Trindade , he o mayor abo-
no do meu penfamento : Sicut ego vivopropfer Pa*
trém^ &qm manducai me j & i0é vivet propter me,

Deos Senhor noíTo, como íabem os Theologos,teni
no Myílerio da Trindade operaçoens ad extra^ q
operaçoens^^/«ír^5e hecettoque as operaçoenS
adiníra íao muitomm foberanas^ doque as ope*

'
""

. , ragoei^

;#
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raçoens aiê^tra] como eníina a Theologia.-

Também no Myfterio do Sacramento ( ainda

que Chriílo Senhor noíTo tem neile fufpenfos to-

dos os fentidos , e operaçoens por modo facra-'

mental , e admirável
)
podemos coníid^rar huns

quaíi vizos daquellas operaçoens Sícut, Quando
chegamos a comungar efte Sacramento^diz Chrií-

to
, que nós ficamos nelie , e eile em nós : In me

manet
, & ego tnillo. Chriílo bem noííb dentro .em

nós no Sacramento íe tivera confideraçoens ad in*

ira j íómente encontraria comfigo mel mo, ena5
com o homem, aquém tanto ama i e fe quizeííe

encontrar com elie, havia de ler com a coníidera'

çaõ ad extra : Et ego in illo , mas eftando o homem
por virtude do Sacramento dentro em Chriíto,fe

G Senhor tivera conílderaçoes ad intra, encontrava

entaô também com o homem: /« mtmanet. ManeP
(diz A' Lapide) fignificat inhabitationem

, ^ intimam

conjunBíonem,

Logo fe as operaçoens ad intra fao muito mais
foberanas do que asoperaçoens ad extra , muito^
mayores fao as maravilhas de fer Chriílo no Sa-

cramento Bahia de todos os Santos , do que de fer o
homem , que communga Cidade do Salvador

, por-

que Chriílo no homem , como em Cidade do Salva-

dor j fóconíideraíTe no mefmo homem , feria com
coníideraçaô ^Zí/ fxír^ , que he menos, e citando

X) homem em Chriílo, como ^m Bahia de todos os

Santos, fe Chriílo âiconíideraííe nelle , feria com
coníideraçao como adintra^ que he mais, e deíla

'

forte fao que parece) teria o Filho de Deos no Sa-

eramentOjComo Bahia detodos os Santos^hmn^ feme-

Ihança daquella gloria, que tem com as operaçoes^

, aã intra
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aã intra na Trindade Skiit onde olhando paraii-en-

çontra dentro em fi também com o Eterno Pay:

Ego in Paire , & Pater in me eft, In me manet ,
é'

ego in illo.

Grande ^ e prodigiofo final he de toda a ex-

cellencia g entrar o Creador na fua creatura, como
em Cidade do Salvadw ; mas parece tanto mayor o
centrara creatur^a no feu mefmo Creador, como em
Bahia de todes os Santos

,
que ío efte tem o titulo de

grande , € nap aquelle. Dous finaes a refpeito do

Sol, ambos prodigiofos, temos nas Divinas letrasí

hum no capitulo 7 de ífaias, e outro no capitulo

12 do Apocalypíc, e íendo ambos grandes, cam-
bos a refpeito do raefmo Sol , lo hum fe chama
grande , e o outro raõ. Diz o Profeta

,
que Deos

ha de dar aos homens hum final , e naÕ lhe cham^a ^^^' "P-7í

grande .• Ip^e áahlt Domimis vobisfigntim : e o F.uan-

geíiíla Águia diz ,Que no Ceo apparecera hum fi-^

nal , a quem dá o titulo de grande : Signum m&gnum ^°^'^' ^-

apparuitinccclQ, E que finai he o do Euangeliíta , e

<]ual o do Profeta?

Direy: Do final, em que falia o Profeta, diz = Ma]ach.4;

Malachias, que he o Sol : Orietur vobis Soly e do^-

mefmo Sol fe diz 00 Apocalypfe ,
que apparecera

no final,em que falia o Euíingeliíra : Mali-er amiãa^^'^^'^'^''^*

fole. Pois feem am^bos os finaes reíplandece o Sol

;

porque razão fó o final, que vio S. João , ha de ter

o titulo de grande." Sig?ium mãgmim^ enaõo que vio

.; Ifaías ,
que í'6 fe chama final: Ipfedabk voòis figjjíim?

''Mas faibamos ainda quem fe reprefentava em o
Sol. Do Sol diz Laureto ,

que he a divindade de^^^^^ ^,.

Chriílo S.N , e o melmo Chriíio : Soljignifcat divi- so]y

'

mtâtem Chrifii^ er ipjtim Cbrijlran. PoÍ5 íe o mefmo-
Chrifi:o, como Sol, brilha em ambos eíles finaes

,

G qual
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quaihearazaõj.porqueoíliial do Profeta hefd fi-

nal: Fobisfigmm} e áo Euangeliíla ha de fer final

grande: Signummagnum?
Ora oiivi os Myílerios, e fabereis a difFerença*

He certo
;
que em ambos aquelies finaes fe vio o

Sol ; e que hum, e outro finai era MARIA Santifll»

ma Senhora Nolía; Ecce virgo concipiet-, Apparuit mu-^^

lier, mas com eíla diíFerença^queem IfaiaseraÕ aS'

luzes do Sol dentro da Senhora no Myfierio da
Encarnação; Ecce virgo concipiet, Orietur Sol , e na
Apocalypfe eftava a Senhora dentro do mefmo
Sol : CMulier armãafoIe.No Texto de I faias fe o Sol,

que era Ghriílo, tiveíTe confideraçoens adintra^Çà

encontrava comfigo mefmo , e naô com a Senhora .*

Memina circumda&it, Vtrga concipiet ^ e navifaô do
Apocalypfe fe Ghriftareprefentado no Sol tiveíle

confiderações adintra , encontraria a Senhora t^rcír

hQmcomúgo: (Jlííilíeramiãa fole,

Defta mulher do Apocalypíe diz S. Gregório,
ApudLaur. qjjej^e a Congregação de todos os Santos : Mulkr

dejignat EccíeJJam fanãorum : e do Sol he expofiçaõ
commua reprefentar a Chrifto no Sacramento.*

Chriftí4sjn Eucharíftia Solj e nefte fentido digo
, que

o ílnaldeífaiascra o GreadoF na fuaereatura, ou
a Senhora como Cidade do Salvóídor, Ecce virgo çonci-

Ma'^" fun. P'^^^' ^^^^^ ^í^ Civitas fãlvationis , e o final do Apo^
lai,'' calypíeera a creatura em ofeu Creador, ou era a

Divino Sol facrameatado, como Bahia de udos os

Santos: Aídieramiciá faie. Mdier dejignat Ecdefiam
j'âncíorum.

E para que viífemos, que fendo grande,e pro^

digiofo final de maravilhofa excellencía o entrar a
Creador na fua creatura, como em Cidade do Salva-'

', era muito mayor eatrar a creaturaao íeu Crea-
dor
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dor, cotiio em Bahia ds todos os Santos^ per iíTo IfaiaSj

que falia no Divino Sol entrando no fígno de Vir-

gem no Myílerio da Encarnação, folhe chama fi-

nal , encobrindo o titulo de grande: DãhitTobts

DominusJígnunhEcce coiícipiet virgo. Oriettit 'vobh Soiy

€ o Euangeiííla vendo aquella myfteriofa Matrona

dentro do Sol , íó acclaroasido por grande eííe pro-

<3igioío íinal , ííca faíisfeito : Sigrium magnum appa-

ruitin ccelo , mulkr arnica fole y moílrando aííim que

mais he fer o Sacramento Bahia de todos os Santos^ do

que fer quem o recebe Cidade do Salvador : Dahtt vo»

bisfigmim, Orietnr Seljignum mãgmim. Mulier amiBã

'fole, Defignat Ecciefiam fanãornm. Mas qual pode

fer a razaô, porque o prodígio de Chriílo no Sacra-

mento Çqt Bahia de todos Santos tenha tanta prima-

zia , e exceikncia íobre o prodígio de que o recebe

ÍQV Cidade do Salvador : In me manet , & ego in tllof Pa-

receme que íerá
,
porque para quem communga fer

Ctdãde do Salvador , íe lhe dá Deos a elle ; Et ego in

èÚOy e para Chrifio Senhor NoíTo fer Bahia de todos

os Santos yO^ juítos, que fe recolhem em tàõ celef-

tíal Bahta^ÇQ dad ao Senhor : In 7m manet , e fero Se-

nhor hum Deos independente
,
que de nada carece,

€ aceitar a dadiva
,
que de fi lhe faz quem nelle fe

recolhe por virtude do Sacramento, he muito ma^

yor maravilha do que a de cedar o meímo em dadi-

va á fua ereatara
,
que tanfo delle neceílita: pois

Deos dando á creatura , defempenha a etymologia

do feu nome; Detis dicitur a darião^ e a creatura danr

doaDeosobra hum prodigiofoexceílo.

-
. E he ta5 fuperior eíla maravilha de Deos fazer

aceitação da dadiva
,
que de fi lhe faz a creatura

para íer o Sacramento Bahia de todos os Santos fobre

a maravilha da creatura faz.er aceitação da dadiva,

^. Cl que

Lflirsí; !'" •

ir«i'viliir
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qtis Ghrlão ds fi íhé fd7> nimz fmo Myílrerio para^^

fer a creatara Cidade do Salvador j í]ue nao moílran-
doaíTombro aiguni osAnjos áviííá deíla maravi-
lha ; tanto que vem aquelle .prodígio , logo fazem
oíientaçao de admiraçoenspafmofas. Ouçamos a
Efpofa dos Cantares , como tao inteliigente nas fi-

nezas do Divino amante. Diz eíla ditofa alma
(a quemjuftamente chamao Santa/que faô taõde^
liciofasastransformaçoens do feu amor com o do
feu querido Efpafo

, que elle he todo delia , e ella

ioda deile ; DikBus meus mihl
, & ego illi.

O Cardeal Hugo diz
,
queneílas palavras ma-

nifeília a Efpoía
,
que ella íe dá ao Efpofo , e efte

•

igualmente a ella ; DUeãus mihl fe prahet , & ego mt
ilUpr^beo, Mas qual deftas duas finezas foy a que
mereceo as admirações dos Anjos

5
que prefenciá-

rao ambasf Seria o ver o Divino amante darfe á lua

querida: 'Dlleãmmihifepr^hetj ou a darfe efta celeí-

tial pomba a feu foberano amante: Et ego tlli me
prsbeo^ Ou de outra forte : Qiial maravilha foy a

que confeguio a admiração dos Anjos , e mereceo-

os feus applauíos: íeria verem o Eifpofo recolhida

aopeitoda Eípoía : i)/tóí/5 K»?e«j «z/j&i, ou verem
a Efpofa coi locada no íeyo do Efpoío; EPego illi?

Lede os Capítulos todosdos Cantares,e acha-

reis, que nao fe admirando os Anjas deverem o
«anE.8.6, Efpofo no coração da Efpofa : Poneme ut Jignaculum

fuper cor tuum , tanto que viraõ a Efpo-ía col locada

sio íeyo do Divino Efpofo entre amoroíos abraços:

L£va ejusfub capite imo, tp- dextera iíiius amplexabitm

me, logo romperão em paímos, logo fe fufpende-

Y^2í6 Qm^ '3íámh'^co^RS \ G}u^ ejíifiajqu£a[cendit de de^

ferto deliciis affltiens , itimxa fuper dileãum fuum? An-
tes reparo, que tanto que ouvirão que a Eípoía def-

tançava»

Ibi. 8.4,
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Gíinçava no í eyo do Èípofo .v Det^terã iUim ânífe^^^

biturme-y íem eíperarern mais , logo íe admirarão •.

§t!^efttfta? E porque pubiieaõ tantas delicias en-

tre pafmoías adniiraçoens vendo aEípofa no íeyo-

do Eípofo^e naó quando veino Eipoío no coração-

da Eípoía?

Oh naõ vedes, que oEfpofo no coraçaõdaEf-

pofa oíleota adadiva jqueDeos faz ácreatura;Di-

UBm mihife prabet^ e que a EfpGÍa no íeyo do Èípo-

fo manifeílaadadiva^queacreaturafaz aomeímo:

Et ego ilU ? Pois fabey
,
que quando o Elpofo fe dá

á Eípoía 5 efta o recebe , e quando a Efpofaíe dá ao

Eípofo j efte recebe a creatura , e diz S. Paulo, que

he muito mayor gloria adar, que o receber; B(a- Adt.ic.>.íi

tius eji magis dare
^
quam accipere. Eubemfey, que

quando quem communga he Cidade do Salvador y

também Deos feda á creatura: Etegoinillo, aíTim

como a creatura le dá a Deos ,
quando o Sacramen-

mentQ he Bahia de todos os Santos y
porém he certo y

que dar Deos j e receber a creatura já naõ aííom-

bra por commum ^ mas dar a creatura , e receber

Deos he tao particular ,6 extraordinário, que pror

. voca a toda a dmiraçaô : §ji^ eft ifia deliciis af^uens ,,

inmxajuper dileãfimfimm}

Já a meínia Efpoía no capitulo primeiro defte

livro das finezas havia confeílado o delieiofo mi-

mo de feu Divino Efpoío fe lhe collocar no peito
cant-Kn^

como ramalhete da melhar fragrância : /'^/í"/V«/«í'

myrrhíe dikãus mtus mihi , inter tibera mea com?norahi'

///r 5 mas naó deícobrio os incêndios de feu amor%

fenaÔ quando no capitulo fegundo a recolheo íeu

foberano Efpoío dentro da mais própria imagem Canti..4i5.

do Sacramento, como mayor fineza : hitrodiixitme
^^^'^^ ^.f,

mcellamvimnaM ; ordimvii inmt tbaritatem

.

. amore 22!n.4Í

• I lirj:. '11!
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Idngneo. Ettchârifiia eft cdlavinatia ^in qtiamfeJixfpom
faintrodi{ãa.

^ E ío}r tai vez para que nao fó os Anjos , que o
viâo , mas a meíma Eípoía , que o experimentava^
deíTe affim a conhecer a todos, que comparado o
mimo de fer ella Ctdade do Salvador ( por ter no
peito o Divino Efpofo: Inter ubera mea commorabi'
tur ) com a delicia de fer o mefmo Efpofo Bahia dê
todos os Sa}ms^{pQ\'tQr no inúmx^ áo feu coração á

m^Uxi^ l^Ç^oix. Introduxit mi Rix^nz qual os Santos
todos íe reprefentaô) eíla íineza era tanto mais ex*
ceíFiva do que aquella, que podendo cal lar naquei-
la os impuiíos do feu amor , neíla naÔ pode eoco^.

brirosamorofos delíquios do feu coraçâÔ: ylmore
Ungueo. Ouçamos também neíle particular ao pro*
prio Efpofo

;,
que ninguém melhor íabe avaliar o

mimo deílas finezas, ?

No primeiro verfo do capitulo primeiro dos
Cantares prevendo já o Divino t^fpoío asamoro^
fas transformaçoens,que havia de ter com fua que*
rida Efpoía, diífe expreffamente

,
que melhor era

o leite dos virgtnaes peitos da mefma Efpofa , do
que o feu generofo vinho.- Meliorafunt ubera tua vim,
e porque ? Porque como o leite era a dadiva da Eí^
pofa ao Efpofo , e o vinho era dadiva do Efpoío á

Elpofa, quiz priraorofa mente avaliar mais a dadiva
da Efpofa, do que a fua : moílrando

,
que he mayor

prodígio receberem fio Greador a dadiva da fua
creatura, do que receberem íl a creatura a dadiva
do feu Grea dor: Melwraftmt téera tua vino.

Eíle meímo exceíío confirmou o Efpofo no
próprio capitulo: vendo a Efpofa dentro do paô
doSacramentOjdiza Efpofa, que feu real Efpofo a
recolhera dentro do leu celleiro: Introduxitm Re^

m
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incdUriafua. Deíbe celleiro drz S. Loureriço Jiií-

tiniano ,que he o pao do Sacramento : Emhãriãiâ

eft eellâYium , e tanto que o Eípofo recolheo no pa^

do Sacramento a Efpofa para íe deliciar com o íua*'

ve neârar de feuspuriííimos peitos, lego com tx^

tremofosjúbilos diíTe
,
que era eíla mayor maravi-

lha , do qiiedaríe elle nasefpecies de vinho á meí-

ma Efpoía» quando nella fe recolhia facramenta-^^.,

do : Introdiixií me Rex in eellariají^a : exaltabimas, á*
^^

latabimur inte, memores tíberum tuõrumfppcr 'vinam.

Agora alcanço eu a razaô, porquedaÓ aeíle^pj^i^ií,.

Sacramento o titulo de florido leito da Efpoía/L?/- íior,ío,deT»

ehari/iiae/i leBtiks íponfíffloridus ,
pois nelle íe cele-^^^-

3'Q-59*

brao os celeftíaes defpoforios entre Chriílo, e a al-

ma^que o recebe: Ntipti^, in quihtis fponfajponfo^ nem- ^. ,^^^,

pe anima Chrijio eopuktur ^^pwhWquQÍQ pois que nas Ti.cor.s*

mutuas communicaçoens deíle Myíterio tem o Di-

vino amante o melhor deícanfo no tálamo deíua

querida Eípofa : Qtn manducai^ manet Chifltts in illo,
h^Í'^^!^,,

ó" tile in Chrijio , tamqtiâm membrum in corpore , & íicnt 0,

fpirlttisin thdarrw jponf^'^ mas faiba-fe, que fobre a

maravilha deíedar oEfpofo áfua queridajhemais

admirável o prodígio de fe dar a Efpofa aofeu

amado : Mdioraftmt tiberatua vino.

Se reparamos bem com attençaõ nas mimofas
finezas deílesdous amantes, acharemos quequan--

do o Eípofo fe dá áquella alma fanta: DileBas meus

mihjj ella o abraça: Inter tibera mfíKomworãbittir ^

e quando a mefma alma Santa feda aoEfpoio: Et
ego illi , o Efpofo a abraça : Dextera tíliits ampkxabi'

tnr me. Render abraços a creatura ao feu Creador
he devido tributo da fuafujeiçaô , mas oíferecer

abraços o Creador á fua creatura he mimo tao ele»

vado 5 que faz fufpender a admiração toda ; ^^í/?
ifiá

oa-D

m
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ifia^qUíe a''cêndíttnnixafíiper diie^umfmmt? Yede ag<>

ra fe a creatura abraça a Deos quando he Cidade do

Salvador '. Et (go in illo\ o, íe Deos facramentado

abraça as creattiras quândo he Bahia de todos os San-

tm , como fe eleva eíla fobr^ aqueik maravilha?

Eu naõ digo
,
que o fer a creatura no Sacra-

mento G^^ie ^/<? tyíí/t;<í^í?r áú.^2i de fer maravilha

rara ; mas conheço que fe eíla maravilha he indicio

de graça3(que he menos) a maravilha de fer Chrií-

to no Sacram^ento Bâhlã de todos.os Santos he indica-

tivo de gloria (que he mais./S. Paulo, que experi-

mentou ambos os benefícios, no5 dirá em quai teve.

a graça, e em qual a gloria. Diz o Apoálolo, qii^

eftando elie em Chrifto , fora elevado ao Imperio^^^

tCorinth. e niílo recebera a gloria : Seio bomintminChrtão ,

^*' *• r-ãptum tifque aã itriium ca^lum . . fro bujusmodt gloria'

hor. Refere depois o beneficio de alTiílir Chrifto

Ad Gaiat.i
"^^^2 , e diz q naô negava a graça

, q niíío recebera:

J^wo atitem jammn ego \ vivit vtro in me Chriftus

,

. mn
ãbjtcio graliam Dei. S. Paulo tendo a Chrifto em li,

€ra Cidade do Salvador ^ erepreíentando-íe todos os

Santos em S. Paulo , eftando S. Paulo em Chriílo,

era Chriiio Bahia de todos os Santos, Logo íeofer

Cidade do Salvador he íinal de graça^fer Bdhia de to-

dos os Santos \\QÍ\n^láQg\on^.

A graça he o meyo parafe confeguir o fim da

gloria, e fendo o fim, como dizem os Filofofos,

raais excellefite que o meyo , he a gloria mnis ex-

ceílente que a graça. Logo fe o Apoftolo S. Paulo

tem por gloria o eftar em Chrifto, como em Bahia

de todos os Santos : Fro hí4jiismodi gloriabor
., e tem por

graça o eílar Chrifto nelle , como em Cidade do Sal^

vador : Non abjiciogratiam Dei : bem fe fegue, que
fendo a gloria maravilha mayor

j
que a graça, mais

excellen-

%0.'%l
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excelíente^íemoítra a maravilha de ferChriíloB^.

fc de todos os Samos, em que aííiílem osjuHos repre-

íentados no Apoftolo : òao h. minem -in Chrifio fap^

/««^^ do que a maravilha defer quem tema Chnlto

em fi Cidade do Salvador , como foy S. Paulo : l^ivit

inmeChriftus,

Oh quem tivera agora as Citharas , e as vozes

dos Anjos para entoar as grandezas das maravi-.

lhas de Deosáviftado mimo defer o Sacramento

Bahia de todos os Santos, em que aíTiftem glorioía-

mente os que dignamente o recebem / Porque de-

vendo entoar as mefmas maravilhas quem comun-

gando em graça merece fer Cidade do Salvador,Qom

tudo vejo, que podendo callar os prodígios de

Deos quem tem a graça de fer Cidade do Salvador :

Nonabjiewgratiam , naó fe atreve a reprimir os elo-

eios de tanto Sacramento quem tem a gloria de

aífiílir nelle , como em Bahia de todos Santos: tro

hummodigloriahor. Vio Ezechiel ocarro triunfan-

te das glorias de Deos ,
pelo qual tiravao quatro

myileriofos animaes, e diz o Profeta , que a obra

das rodas formava hummaravilhoío mar; ^^ff^^í
^^«<=^-

'

rotarum , & opus earum , quafivifio maris.

Eftava o mar das rodastaó unido ao homem, e

ao outros efpiritos : Apparuit rota juxta anmdia
, i,^^ ,. ,5;

que para onde quer que eftes hiaÕ , hia também o

mar das rodas : Cum emtihus ihant , & cum íiantibmM u ^^'.

Jiabant ; & cum ekvatis k terra
,
parittrelevabantur,&

rotulequentes ea. Do mar das rodas (em que eftava o
^^^^

efpirito da vida : Spiritus vtt^ erat in rotts ) diz hu-

ma douta penna, que era o Sacramento , como mar pj^., ^.^^-

dQ viro 2ímor: Euchart/iiaefl mãre vivi amor is. Lis-conc.i.dc

, aqui temos hum mar , em quem fe reprefenta o Sa- ^"^h"^^^-

. cramento coUocado neíTes efpiritos celeíles , e re- Apoac4.

,,»í!if*"'íi'
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Apoc^ubi

íupr.

paro
,
que fendo eíleseípirltos tjo eloquentes, co-^

momoilrafaófernoÁpo^zalypfe
, neíle lugar de

Ezeçliieinaõ repetirão hutnaíb palavra para loa-
Vorde tantas maravilhas.

Vio também a Águia dos Euangeliftas hum
ApQcis.r.tnaravilhoro mar,emqueíerepreíentavao meímo

IcníserTi.^^^'^^'^^^^^^
•* ^^ "^^^^ tamquam maré vttmm Encha»

i.izEMthyiíi^^ffi^^ire infirns^ hmíatís , e vendo coliocadosi'
neíte mar innumeraveis efpiritos triunfantes ^ diz y
que tangiao as citharas de Deos , e cantava5 a fua.^

Ve muíica do cordeiro ; f^idt eos qui vicerunt , .flautes^

fupermarevUreum
, habemes citharas Dei , ó" cantantes

canticumAgm. Mufica do cordeiro.^ Nao pode dei-
xar de fer em elogios doSacramento. Githarade
Deos? Também faô inftrumentos dá Euchariftia ;
^orqwQEuchariflia^m ^\xvo anagrama quer dizer :

Citharadejefus'. Eucharifiia cithara y^/í/.E íaibam.os^

Ap^ciibi?
que dizia a letra, que cantavaõ q{^qs Anjos a Deos
facramenrado ? Ouvi : Magna ^ &mirahiliafnm opera
tua ^Domine Deus amntpotens. Quer dizer: O' pode*
rofo Deos , e Senhor noílb , e q uaô prodigiofas , ô
grandes fao as maravilhas da voíFa omnipotência. >

Merecidos, e bem empregados elogios fao ef-

tesporcertoahum Myílerio taofoberano, qual
heo do Divino cordeiro Euchariftico ; mas per-
gunto: Polseíle mefmo Sacramento figurado nef-
te mar de vidro do Apocalypíe naÔ he o meímõ
Sacrarnento figurado naquelle mar das rodas de
Ezechiei? Be certo que fim; porque em ambas as
vifoens Íervira5 os dous mares de elevar elles ef-
piritos a Deos, como he propriedade das aguas da
Sacra me nto : In Euchirifila fmtt aquíe animas \ terra
in c(Bhim ertgentes : logo como os efpiritos da carro-
ça podem cailar os. elogios de taofoberano Myfte-

lidei-

C? V.íi foi
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íio, quando os eípiritos do Apocalypfe nao fe atre-

vem a reprimir as maravilhas de tanto Sacramen-

to; Magna j&mirabífíafíiní opera tua Domine Vem
emnipotens}

Confelfo, que nao alcanço a razaÕdeíla dife-

rença ; mas ao intento pareceme , que pede fer o

motivo, porque em Ezecliiel o mar hia nos eípiri-

tos .•yáí^?^^«//^á/M, e noApocaiypíe os eípiritos

eílavaonomar: Stantes fnpermare. Os efpiritos de
Ezechiei tirando pelo carro viaó, que elles toma^^

vaô fobre fi o pezo daquelle mar, que hia com eiles

para todas as partes : Cum enntibtis ihant , e os efpií-

ritos do Apocalypfe advertino que elleseílavaô fô'^

bre hum mar, que lhes fervia de throno: Stanícsfu-

permãre.O mar de Ezechiei fendo o Sacramento

eílava nos eípiritos : Juxta animaliaj ctim etmtihm

ibant jQO mar do Apocalypfe fendo o Sacramento

os QÍ^\x\tos Q^úYSiõ n^llQ'. Stantesfupa maré.

Efcando o Sacramento nos eípiritos, que viò

Uzechicí , era cada eípirito Cidade do Sahador : Et
egotnilío ,eoSacramentodo mar do Apocalypfe,

tendo em íi efies eípiritos celeftes,era Bahia de todos

ús Santos: In me manei. E para que íe foubeíTe que fer

o Sacramento Bahia de todos os Santos oíxcnta ma^

yores maravilhas , do que fer quem o recebe Cida-

de do Salvador^ por eíía caiifa podendo-fe callar os

<efp!ritosquevio Ezechiei , nao fe atreverão a dei-

xar em filencio tantas maravilhas os efpiritos do

Apocalypfe.* CMãgna^ & mirabiiia funt opera tua

/Domine Deus úmmpotejis.

NaÔ ha duvida
,
que he grande a maravilha de

.Ghrifto íacramsnrado entrar nas fuás creaturas

para nudar com ellas;porque íe oeommunga quem
viveoccupado em iicitos emprego do fqculo, a

D 2 boA-
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bDadaJe do Senhor o acompanha : Cumiuntibtfl

ibant, Sz quem recebe o Sacrameíito,vive feparado

dos negócios ternporáes, também oconíoía muito
de alTenco o Divino amante : Cum euntibusftahant^ e
fe o Senhor entra eín hum efpirito todo contem-
plativo , também com elle fe eleva , fuftentando-o

nos miyores extafes: Cumekv^tis à terra
j
pari ter

elevabaníur , & rota feqamtes ea ; mas eíla maravilha
ainia fe poderá calíar, como fuccedeò nos efpiri-

tos^que vio Ezechiel.

Porém a maravilha de entrararem as creaturas

emo íeu Greador obriga a publicar íuas grandezas;

porque entrar Deos na creaturâj e ir nelía para on-

de a creatura quer , he fazerfe de algum modo a

vontade da creatura; mas entrarem as creaturas em
Deos, e irem nelle para onde elle quer , he fazer-fe

fó a vontade de Deos , enaô fendo precifos os lou-

vores , quando de algum modo fe faz a vontade da
Creatura Çainda que unida a Deos

,
porque Deos

nellaj faõ muito neceíFarios os elogios, quando fe

faz fomente a vontade de ly^os \ Ma^na^ & mirahi*

lia , ô^c .

A' viíla pois de tanto beneficio de nas collo-

car o Senhor no mar de feu peito, ohquem nos de-

ra as citharas do Geo, e as vozes dos Anjos para
publicarmos as maravilhas de nos dar Chriílo fa-

cramentado entrada em feu coração
, porque íe o

ÍQV Ctdadé d[f Salvador quem recebe em íi o Sacra-

mento, íe reprefenta na viíao de Ezechiel, e feo fer

o Sacramento Bahia de todos os^ Santos íe reprefen-

ta na vifao do A.pocalypfe, feá viíla daquella vifao

os efpiritos fec-iilarao, á viíla deíla tudo fora6

çiinticoí, e elojios tudo : Cai^tantes canticiim Agni

Mil^ni^ '-S" mr^)di^fíi!it opera tua^Dj-raine. Bem he

logo
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logo que fobre a maravilha de fer quem recebe o

Sacramento G^í/flí^^ doSalvaâorylQnh^ hoje a prima-

fia nos louvores o prodígio de íer o mefmoSacra-

;iinento Bahia de todos os Santos : In me mamt ,& ego m
illo, .

E que parabéns íaô devidos agora á noíTa feli-

cidade pela fuperior gloria de entrarmos no cora-

ção de Chrifto em o Sacramento /Pois que gloria

mayor, que aíTiftirmos em hum coração 5
que he o

manancial de toda a gloria ! Naô defmereçamos da

intima communicaçaó com hoííb Deos ,
que tantas

finezas faòfagrados eíHmulos para o naó ofender-

mos mais. Confideremos a immunidade do lugar

lagrado^em que Chriílo nos dá entrada para noiJa

aííiftencia.* /« me manet , e naõ o profanemos com

culpas. Seja eíle Sacramento Paraifo para noíías

delicias, e naó para quebrarmos nelle os Divinos

preceitos ;
porque fe oíFenderá tanto a Divina bon-

dadcjfe peccarmos entre tantas delicias, que íe ex-

:. ecute em nòs o que aconteceo ao Rey deTyro.

I Tu (lhe mandou Deos dizer por Ezechiel ) tu

entraíle nas delicias do Paraifo de Deos; In dehciis

Pár.^^///f>d/?^/7?/Vcolloqúey-te no Santo monte do

mefmo Deos : Foftii te in montefanífoDei, e fem ref-

peito algum ahi delinquite:Peí'f^//,por tanto arde-

rás em fogo , e feras reduzido a cinzas : Dah te in^

cinerem. Peccar no monte fanto de Deos, e nas de-

licias do íeu Paraiío mereceotal caftigo, e que caf-

tigo terá quem peccar dentro do próprio Deos?* E
para que refpeitemos mais eíle Myfterio, e evite-

mos culpas por amor delle , aprendamos a reve^

reneialio com juílo temor domayor caftigo, que fe

Bos ameaça , fe peccarmos no Sacramento , coma
em Bahia di todos os Santos,

Grande

T'íin
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Grande ofFenfa faz a Daos quem pecca í'cnâ&

Cidade do Salvador , e tendo a Deos dentro em ii :

Et ego in illo ; m^s ainda he mayoro delidia, efe da,'

rá Deos por mais aggravado,^ íèo oífendermos den-
tro deíle, como em Bahia de udos os Santos : In me
mâmt. Eli omoftro, para que fe veja finalmente

^ confirmado ,que mais he íer o Sacramenta Báhia
d^ todos os Santos ^ do quefer quem o recebe Cidade

do Salvador. Se diícorreres nas circimfrsncias deílas

finezas, achareis que Ghriito Senhor noífo dentro
em nós, e nós cooilitiiidos Cidade do Sahadoryio^
confentirmasem peccar , fahe o Salvador fora da
fua Cidade, e eile he oque nos deixa por no ÍTas

culpas; mas nós dentro em Chriílo juíHficados em
graça , e Gbriílo coníHtaído Bahia deudos os Sãntos,f

íe confentimos em peccar , nós íbmos os que fahir

mos fora delie,e fomos os mefmos,que o deixamos,
e ainda que he iguai deígraça o deixamos Deos a

\_ nós , e o deixarmos nós a Deos , com tudo pare<:.e

tanto mayorefta deígraça pela deíattençaó
, que

commettemos
,
que por elle nos ameaça q Senhor

mayor caíligo.

Pelo Profeta Ofeasíe queixa Deos igualmen-
te daquelles , que o deixaõ a elle

,
que daquelles, a

quem elle deixa quando peccaó, e promettendo
çaftigar a huns , e a outros , he de reparar a diífe-

i*ença dos caítigos
,
que amaaça. Em o capitulo 7

íiiz o Senhor .* Ay daquelles
,
que me deixarão, f

íe apartarão de mim
,
que hao de fer deítruidos , e

haõ demorrer aos fíosdaeípada da minhajuíliça .•

Oícàsy.ij. f^i£ êis^qnomam recí§,erunt k me , vaftalnmtnr, Cadení in

gladio, Díípois era o capitulo 9 diz aífim : Ay da-

iquelies , aquém eu deixar , e me apartar delles por
íiias culpas, que haô de andar vagos pelo Mundo :
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T^d ets^cura recejfero ab fts . . erunt vagi. in mtimiktis. Já^^^^s x*;

vedes a diírerença da comminaçaô das penas; pois

os que Deos deixa, hao de ter menos caftigo do

que aqueiies,que deixaõ a Deos f Os que fe apartaõ^

de Deos , haõ de fef deílruidos , e acabar aos gol-

pes da fua efpada. E os de quem Deos fe aparta,*

haò de fó íivagar pelo Mundo?
Mas iílo porque? Direy : He porque osquei

deixaõ a Deos, e áQlloê íe apartaô,fa6 aquelles, que-

eftando dentro do mefmo Deos, o oíFenderaÓ:Pr^í^

varkatifunt in me: e aquelles , a quem Deos deixa

,

e delles fe aparta,faÔ os que o offenderaõ , tendo a

Deos dentro em íi
,
que aílim o dá Deos a entender

apartando-fe delles : Fa eis^cum nceffero ah eis . Tan-
to fe queixa Deos mais dos primeiros

,
que dos fe?

gundos
,
que até adverte íer tal a fua defattençaõ

,

que eftaado neliet regalando- fe do pao , e vinho do
Sacramento , fe apartarão delle : Stiper triticum ,

à^

*vmum rummahant, Rece[feruni a me^ Onde parece

falia expreilamente dos que pecctio , depois que
entráõ no Sacramento : Frav&ricatifunt inme.

Logo fe Deos dá niayor pena aosque feapàt--

ta6 delle : Fa ets^quoniam recejprnutà meyvaJiahuntMry

€adent mgladio , do que aquelles, de queiT) íe apar-

ta : Fartum rec^jjiroab eis : ermívagi , naõ fó deve-

mos evitar ocommetter culpas eftando em onoílo
Deos; mas podemos também publicar, que fendo
grande a maravilha de ter a creatuja a Deos era íi

3,

comovem Cidade do Salvador , hemais excellente o
prodígio de eítarem ascreaturasemDeos , como
Qm Bahia de todos os Santos ^ fe medirmos as graças

deftasaffiftenciasá proporção das penas daquelles

apartamentos. Por iíTo finalmente o beíiefício de
filarmos em Deos^como em Bah^a de todos osSamtos

com

U :,''',
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com preferencia aode eílarDeosem vós, como em
Cidade do Salvador : Ltme manet , & ego in tilo.

Parabém re feja , ó Cidade da Bahia , o tribu-

tares na tua Cathedral com taó reverente pompa

tâô foiemnes cultos á melhor Bãhla de todos os Santos

triunfa fempre de todos os teus contraries, para

que adores em paz ditofa aqueila maramlhofa Gi^

dade , fempre triunfante : alifta todos os teus mo-

radores por íoldados daqueUe fagrado prefidio ;

porque nelle naô íe armão tanto para as pelejas,

Celadàn q^auto para as vitorias : Euchanjiia efi armameníar

f4?.n.j. ^'rium,de quo milites non tam ad pugnam^ quam ad vião*

riamprocedunt, Evós,íoberano Senhor facramenta-

dOjVivoReynodosCeos, e Imperial Bahia de to-

i^í?jw^^«/<?í,fazey que todos os que entraõjiuma

vez dentro deífa Cidade do refugio,naõ fayao mais

fora delia y para que militando fempre debaixo das

bandeiras do voíTo amor na guarda da voíTa fanta

iey, ecom os_accrefcentamentos da voíía graça

alcancem feguros os troféos da voíTa gloria: Ad
quam nos perdacat Pat er y & FíIíus y & Sptritus San-

ãus, Amtn. .

i
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